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RESUMO

Objetivou-se apresentar o resultado da capacitação de pro-
fessores da rede pública de ensino para a inserção de temas de 
saúde na estrutura curricular para promoção da saúde do ado-
lescente.  Estudo de intervenção, realizado com 29 professores 
da rede municipal de ensino de tempo integral. No primeiro 
momento da capacitação, os professores optaram por estraté-
gias do tipo pesquisa de campo e leitura de texto para discutir 
temas de saúde. No segundo momento, percebeu-se a opção, 
em especial, por estratégias lúdicas, como construção e partici-
pação em jogos, elaboração de vídeo e cartazes. Foi observado 
dificuldade em abordar a temática sexualidade e uso de ativida-
des pontuais com menor inserção na comunidade. Conclui-se 
que as propostas e ideias iniciais demonstraram o esforço e a 
capacidade dos professores das distintas áreas de conhecimen-
to em utilizar recursos e estratégias adequados para abordar 
temáticas relacionadas à saúde no cotidiano da sala de aula.
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ABSTRACT
Objective of the presentation of the training of teachers 

of the public school system for the insertion of health topics 
in the curricular structure for the promotion of adolescent 
health. Intervention study, carried out with 29 teachers 
of the municipal network of full-time teaching. At the first 
moment of the training, teachers opted for field research and 
text reading to discuss health issues. In the second moment, 
the option was realized, in particular, for ludic strategies, 
like construction and participation in games, elaboration of 
video and posters. It was observed difficulty in approaching 
the theme sexuality and use of specific activities with less 
insertion in the community. It is concluded that initial 
proposals and ideas demonstrated the effort and capacity 
of teachers in the different areas of knowledge to use 
appropriate resources and strategies to address health-
related issues in the classroom everyday.
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INTRODUÇÃO
A educação em saúde faz parte do elenco das ações de 

promoção da saúde integrada na linha de atenção do cuidado 
em todos os níveis, a saber: primário, secundário, terceiro e 
quaternário. Da mesma forma, é verdade afirmar que a práti-
ca social do enfermeiro está integrada a uma concepção de 
atenção integrada a saúde desde sua formação, com foco na 
promoção da saúde.

O cuidado, nessa perspectiva, refere-se a uma concepção 
ampliada de saúde, em que se deve compreender o cuidar não 
somente do indivíduo em seu determinante biológico, como 
uma doença específica a ser tratada ou adoção de comporta-
mento que o exponha a situações de vulnerabilidade e risco, 
mas deve incluir elementos de sua subjetividade, suas relações 
imediatas com a família, grupo, escola e comunidade, conside-
rando o contexto cultura e social ao qual está inserido.

A saúde e cuidado da saúde direciona-se para a promoção 
de um bem-estar que compreende um estado ótimo de saúde 
de indivíduos e grupos, cuja meta seja o alcance de seu máxi-
mo potencial físico, psicológico, social, espiritual e econômi-
co,considerando as próprias expectativas de seus papéis na 
família, escola, comunidade, local de culto, local de trabalho 
e outros ambientes(1).

A maior importância da promoção da saúde está na varie-
dade de possibilidades para resguardar e aumentar o potencial 
individual e social de escolha entre diversas formas de vida 
mais saudáveis, advertindo duas direções: 1) integralidade do 
cuidado e 2) construção de políticas públicas favoráveis à vida, 
mediante articulação intersetorial(2). 

No Brasil, o Conselho Nacional de Educação propôs Dire-
trizes Curriculares, as quais incluem orientações e conteúdos 
(mas não regras) para a elaboração dos currículos e dos proje-
tos políticos-pedagógicos das escolas brasileiras. As diretrizes 
curriculares trazem recomendações para o Ensino Fundamental 
com a prática de uma educação para a cidadania, que é centrada 
na autonomia, diversidade e reflexão sem que conteúdos chaves 
para a formação de crianças e adolescentes sejam esquecidos(3).

Nesse sentido, temas como ética, meio ambiente, plurali-
dade cultural, saúde, orientação sexual e trabalho receberam 
o título geral de temas transversais, indicando metodologias 
para sua inclusão no currículo e seu tratamento didático em 
diferentes disciplinas, sendo a escola um espaço importante 
para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde, é o 
que afirmam os estudos quando discutem a relação entre a 
saúde e escola(4-7).

Outra iniciativa governamental foi o Programa Saúde na 
Escola (PSE) que tem como objetivo diminuir a distância en-
tre escola e saúde, criar um espaço de discussão intersetorial 
que se aproxime da realidade de cada educando e possibilite 
ser um participante ativo nesse processo, proporcionando o 
protagonismo juvenil.

O PSE estabelece a parceria entre as políticas de educação e 
saúde, instituído, em 2007, por meio do decreto nº 6.286. Esse 
programa estabelece a formação integral dos alunos da rede 
pública de educação básica por meio de ações de prevenção, 
promoção e atenção à saúde. Seus eixos organizativos giram 
em torno da promoção da atenção integral; integração e arti-
culação permanente entre as políticas e ações de educação e de 
saúde, com a participação da comunidade escolar, envolvendo 
as equipes de saúde da família e da educação básica; constitui-
ção de territórios de responsabilidade entre escolas estaduais 
e municipais e equipes de saúde. 

Dentre as cinco grandes áreas temáticas de ações do PSE, 
este artigo enfoca os seguintes componentes: II -Ações de Pro-
moção da Saúde e Prevenção de Doenças e Agravos e III- Edu-
cação Permanente e Capacitação de Profissionais da Educação e 
da Saúde e de Jovens para o Programa Saúde na Escola(8).

O ensino de temas de saúde tem sido um desafio no que se 
refere à garantia de uma aprendizagem significativa e trans-
formadora de atitudes e comportamentos saudáveis junto a 
crianças e adolescentes. Assim, todos os aspectos envolvidos 
na formação de hábitos e atitudes saudáveis podem ser consi-
derados e, diante da diversidade de cenários, a educação em 
saúde necessita permear todas as áreas que compõem o currí-
culo escolar(9).

O professor, no exercício de suas funções, relata insegurança 
em discutir temas e vulnerabilidades na escola, como assuntos 
relativos ao uso de drogas e sexualidade, e, esse sentimento, em 
parte, se dá pela percepção de despreparo, justificada pelo edu-
cador pela falta de tempo e/ou recursos financeiros e suporte 
organizacional para participar de cursos e eventos relacionados 
ao desenvolvimento de metodologias alternativas para a intro-
dução de assuntos atuais as disciplinas curriculares(10).

Sob esta ótica, a escola surge como importante aliada 
para a concretização de metodologias participativas na pro-
moção da saúde voltadas para o fortalecimento das capacida-
des dos adolescentes e para a tomada de decisões favoráveis 
à sua saúde, logo, pesquisas precisam ser desenvolvidas para 
que os resultados de novas interligações entre educação em 
saúde e escola sejam conhecidos(11). 

Organizações de saúde e educação têm recomendado a in-
clusão de estratégias de intervenção para o incentivo às prá-
ticas saudáveis, objetivando a redução de agravos e doenças 
não transmissíveis no ambiente escolar. A complexidade destes 
temas faz com que nenhuma área de conhecimento, isolada-
mente, seja suficiente para explicá-los; ao contrário, a proble-
mática dos temas transversais atravessa os diferentes campos 
do conhecimento e necessita de um trabalho interdisciplinar e 
coerente entre/nas diversas áreas(12).

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo apre-
sentar o resultado da capacitação de professores da rede pú-
blica de ensino para a inserção de temas de saúde na estrutura 
curricular na promoção da saúde do adolescente.
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METODOLOGIA
Estudo de intervenção, realizado no período de agosto a 

novembro de 2014 em três Escolas de Tempo Integral (ETIs) da 
rede municipal de ensino público de Fortaleza-Ceará. As ETIs 
representam um espaço educativo para que crianças e adoles-
centes desenvolvam suas potencialidades de forma completa. 
No Estado, as ETIs surgem também como possível alternativa 
de combate a violência que tem atingido principalmente ado-
lescentes e jovens. 

Em 2014, seis ETIs foram implantadas, uma em cada região 
administrativa da cidade e para o curso de capacitação, três 
ETIs foram selecionados de forma aleatória simples (sorteio). 
Esse estudo fez parte de um projeto de pesquisa integrado sob 
o título “Fortaleça sua saúde: um programa de intervenção in-
terdisciplinar para a promoção de um estilo de vida ativo e sau-
dável em escolares” (ClinicalTrials.Gov - NCT02439827), uma 
intervenção randomizada e controlada.

Estudos de intervenção ou ensaios comunitários fazem 
parte do grupo de estudos experimentais que também incluem 
ensaios clínicos e experimentos de natureza laboratorial. Com-
preendem a realização de observações sistemáticas em condi-
ções controladas, implicando a exposição de um grupo popula-
cional a uma intervenção introduzida pelo investigador e sob 
controle do processo de pesquisa(13).

A intervenção constou de curso de capacitação com os pro-
fessores das ETIs com discussão de temas da saúde e sobre as 
propostas dos temas transversais incluídas nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs)(3,9,12).

Todos os professores das três ETIs foram convidados a parti-
cipar do curso de capacitação por e-mail ou pessoalmente. Eles 
estavam integrados às áreas de conhecimento: 1) linguagens 
e códigos (língua portuguesa, língua estrangeira e artes); 2) 
ciências da natureza (biologia, física e química) e matemática; 
e 3) ciências humanas (história e geografia). 

A amostra do estudo teve a participação de 29 professores, 
sendo 12 da área de linguagem e códigos, 12 das ciências da 
natureza e matemática e 5 das ciências humanas. Nas ETIs, os 
professores atuavam em turmas de 6º ao 9º ano do ensino fun-
damental, exclusivamente.

Os dados foram coletados durante a realização do curso de 
capacitaçãoem temas de saúde, sendo realizado em dias distin-
tos para atender aos horários de planejamento de cada área, 
conforme pactuado com a Secretaria Municipal de Educação. 

O curso de capacitação foi estruturado em dois momentos, 
a saber: 

1) O primeiro momento foi presencial, com duração de qua-
tro horas e organizado em: 

- Apresentação dos facilitadores (docentes e discentes da 
pós-graduação em Enfermagem e Educação Física), monitores 
e bolsistas de graduação;

- Discussão dos conceitos de saúde; promoção da saúde; 
atividade física; estilo de vida saudável; saúde na escola. As pa-
lavras foram fixadas embaixo de cada cadeira e os professores 
foram solicitados para identificarem e relacionarem a qual con-
ceito estava sendo atribuído;

- Exposição dialogada sobre a importância do tema “Saúde 
e estilo de vida saudável na escola” e implementação do tema 
“Saúde na Escola” pertinente à população jovem brasileira na 
atualidade (por exemplo, alimentação saudável, atividade físi-
ca, obesidade, entre outros) e sua relação com o rendimento 
escolar e comportamento do jovem no cotidiano;

- Trabalhos em pequenos grupos, onde os professores se 
organizaram em equipes de 2-4 membros e debateram como 
tratar temas de saúde nas disciplinas curriculares obrigatórias 
com ferramentas de ensino utilizadas em sala de aula,exem-
plo: trabalho dirigido, provas e avaliações, apresentações em 
grupos, entre outros. Os temas de saúde discutidos foram pre-
viamente determinados pela equipe de facilitadores do curso 
de capacitação, a saber: sexualidade, alimentação saudável, 
qualidade de vida, atividade física/esporte e ambiente e saúde. 
Temas comuns ao PSE e PCNs;

- Apresentação do “Manual do Professor”, documento ela-
borado com o propósito de apresentar ideias de incluir temas 
transversais de saúde na estrutura curricular das disciplinas do 
Ensino Fundamental. Era composto por: tema, objetivo, dura-
ção (tempo), material necessário, desenvolvimento, alternati-
vas, observação e texto de apoio. Esse manual foi construído 
anteriormente ao curso de capacitação pelos mesmos facilita-
dores que desenvolveram este curso;

- Orientações sobre o momento virtual(à distância) corres-
pondeu à fase em que foram esclarecidos aos professores sobre 
a etapa posterior ao presencial. A continuidade de planejar, 
executar e compartilhar experiências de educação em saúde 
com os alunos por meio da rede social Facebook, segundo mo-
mento da capacitação. 

2) O segundo momento ocorreu virtualmente (à distân-
cia) por meio da rede social Facebook. Os professores foram 
orientados a divulgar e compartilhar, ao longo de 90 dias, as 
experiências vivenciadas por eles em sala de aula com os alu-
nos na inclusão das atividades relacionadas à temática saúde. 
O professor foi estimulado a apresentar, por meio de diferentes 
recursos (ex. fotos, textos, vídeos), as ideias e os relatos (exe-
cução, dificuldades, motivações, sugestões, entre outros) após 
sua aplicação. Nesta fase, todos os professores tinham acesso 
às atividades desenvolvidas por seus colegas e podiam contri-
buir com sugestões, falar sobre suas estratégias e trocar ideias 
para o desenvolvimento de novas atividades.

Para este momento, criou-se uma página na rede social, 
no qual os facilitadores eram os mediadores. Os trabalhos re-
alizados pelos professores e divulgados neste ambiente virtu-
al foram acompanhados considerando a estratégia elaborada, 
materiais utilizados, as percepções do professor e dos alunos 
quanto à realização da atividade.
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O conteúdo dos relatos e postagens na rede social foi trans-
crito pelo primeiro e segundo autor do presente estudo. Para 
análise dos dados, foi utilizado o referencial teórico-metodo-
lógico da análise temática de conteúdo(14). Os dados obtidos 
das falas dos professores durante os encontros presenciais e 
os relatos e postagens das atividades realizadas pelo Facebook 
foram organizados em tabelas. Os resultados foram sistemati-
zados com o intuito de evidenciar as estratégias de ensino pro-
postas durante a capacitação e as que realmente foram reali-
zadas, os temas em saúde trabalhados e o método instrucional 
empregado. 

Este estudo respeitou os preceitos éticos contidos na Reso-
lução CSN nº 466/12 e foi aprovado no Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Federal de Santa Catarina, sob Parecer 
Consubstanciado Número 301.456.

RESULTADOS
Os dados a seguir estão organizados em dois momentos, no 

primeiro, apresentam-se as propostas de temas e estratégias 
educativas pelos professores na fase presencial do curso e no 
segundo, os relatos dos professores na rede social Facebook, 
as ações de educação em saúde dirigidas aos adolescentes es-
colares.

Na tabela 1, encontram-se as propostas de estratégias edu-
cativas de distintos temas escolhidos pelos participantes do 
curso, como sexualidade, alimentação saudável, qualidade de 
vida, atividade física/esporte e ambiente e saúde. A partir da 
área de estudo, em grupo, eles optaram por utilizar pesquisa 
de campo e leitura de texto para discutir os temas de saúde. 
O objetivo foi inserir os temas à realidade vivida pelo aluno, 
trazendo esses assuntos numa interface relacionada à área de 
conhecimento de cada professor.Contudo, observou-se nos 
relatos dificuldades em lidar com a temática sexualidade nos 
diferentes níveis de escolaridade (Tabela 1, fala H1). 

A avaliação formal foi citada como estratégia para inserir 
e testar o conteúdo proposto pelos conteúdos transversais em 
sala de aula (Tabela 1, fala G2).

Tendo concluído a fase presencial do curso, cada professor, 
ao retornar para sua escola, passa a planejar e realizar ativida-
des de educação em saúde conforme a realidade de cada um. 
Nesse período, o segundo momento da intervenção ocorre por 
meio da rede social Facebook, em que todos os participantes se 
integram para compartilhar a execução das estratégias. 

Nas estratégias desenvolvidas (Tabela 2), percebeu-se 
que os professores optaram por executar atividades com 
estratégias lúdicas, como construção e participação em jo-
gos, elaboração de vídeo e cartazes. Observou-se também 
que entre a ideia inicial (durante a capacitação) e a efetiva 
realização das atividades na escola, houve mudanças nas es-
tratégias utilizadas. Apesar das atividades, em sua maioria, 
não envolverem a comunidade em que vivem os alunos, evi-
denciou-se os esforços dos professores em tornar a atividade 
interessante e participativa.

Tabela 1. Estratégias e temas elencados durante capacitação, 
conforme área de conhecimento, Fortaleza, 2014.

ÁREA DE CONHECIMENTO ESTRATÉGIA 
UTILIZADA

TEMA 
ABORDADO

Ciências da natureza e 
Matemática

Pesquisa de campo; 
Construção de 

gráficos e tabelas.

Atividade física/
esportes; 

Sexualidade

TRECHOS DAS FALAS

“Saber deles quais os esportes que eles preferem, praticam, e 
daí construir tabelas, gráficos, mostrando, por exemplo, desses 
esportes que eles citaram, quais aqueles que gastam mais calorias 
em determinado tempo e aí é toda uma construção...situações 
problema envolvendo as operações matemáticas básicas.” (M1)

 “Saber o que é que a comunidade acha da importância da criação 
de ciclovias.” (B1)

“Fazer uma entrevista com aquela mãe de família, se por acaso 
ela tinha tido gravidez na adolescência, ou se na própria casa 
há no momento naquela família alguma jovem grávida...com 
esses resultados eles fariam primeiro um relatório depois eles 
transformariam em uma tabela, onde essa tabela poderia ser 
representada em percentuais... falar das precauções que hoje em 
dia o jovem deve ter pra evitar a gravidez na adolescência, falar dos 
riscos, explicar também na matemática a questão econômica, do 
financeiro, que como é que um jovem pode criar um jovem.” (M2)

“Depois de fazer gráficos, ele vai fazer como recurso artístico...um 
rap, sobre essa influência da boa alimentação na sua estatura." 
(M3)

Ciências humanas
Pesquisa;  

Pesquisa de campo.
Qualidade de 

vida

TRECHOS DAS FALAS

“Pesquisar nações mais desenvolvidas com melhor qualidade 
de vida, saber o porquê eles têm essa melhor qualidade de vida 
e também tratar desse tema em relação a respeito, cidadania, 
respeitar o colega.” (H3)

“Faríamos um recorte histórico. Só pegaríamos uma ou duas 
gerações e os meninos conheceriam a história do bairro, a ideia é 
construir um mural com imagem, com recortes das falas e depois 
apresentação em grupo/coletiva.” (H2)

“Investigar mobilidade urbana e pratica de atividade física no 
entorno do bairro [...] esse tema ser abordado numa prova [...] 
definição do conceito de mobilidade urbana e que ele cite exemplos 
dos equipamentos de mobilidade urbana que têm no bairro, ou que 
estão ausentes no bairro.” (G2)

“Às vezes falta sensibilidade do educador, muitas vezes ele não 
sabe lidar direito com a situação... como é que eu vou abordar o 
tema de sexualidade com alunos do sexto ano, do sétimo, do oitavo 
ano?” (H1)
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DISCUSSÕES
As propostas de temas e estratégias educativas rea-

lizadas pelos professores do Ensino Fundamental para a 
inserção de temas relacionados à saúde em sala de aula 
ilustraram as diversas possibilidades de estratégias e tec-
nologias leves de ensino que podem e devem ser utilizadas 
na abordagem das temáticas transversais, preconizadas 
pelos PCNs. 

Observou-se que os temas escolhidos atenderam ao 
componente II do PSE. Os temas sobre sexualidade, ali-
mentação saudável, atividades físicas, saúde ambiental 
estão presentes em varias estudos de educação em saúde 
dirigidos a comunidade escolar(15- 17). 

Quanto ao componente III do PSE, a intervenção por 
meio do curso de capacitação de professores predominou o 
uso de metodologias problematizadoras, sendo evidencia-
do o interesse dos mesmos em trabalhar com aspectos da 
comunidade próximos à escola. Essa concepção pedagógica 
de problematizar oferece o verdadeiro entrelaçamento en-
tre o mundo do ensino e o mundo real(18).

No entanto, no segundo momento, observou-se que as 
estratégias escolhidas diferiram, em sua maioria, daquelas 
preconizadas nas metodologias problematizadoras, sendo 
substituídas por estratégias mais pontuais e com menor in-
serção na comunidade. Essa alteração pode ter ocorrido de-
vido à necessidade de aproximar o aluno do tema por meio 
de estratégias mais simples, que demandassem um menor 
tempo de execução, fator este que, muitas vezes, é coloca-
do em destaque visto à obrigatoriedade do cumprimento de 
“conteúdos obrigatórios” nas disciplinas curriculares, mas 
que também pode denotar pouca compreensão do que seria 
um tema transversal em suas aulas.

Mesmo assim, a introdução do lúdico em suas ativida-
des, com limitado foco reflexivo e problematizador, pro-
porcionaram mudanças positivas no que se refere ao cuida-
do e interesse do professor em utilizar estratégias diferen-
tes das formais, buscando adequá-las as necessidades da 
turma e torná-la atrativa aos alunos.

As estratégias metodológicas propostas para inclusão 
de temas transversais e adotadas por professores servem 
como um recurso facilitador na introdução de temas atuais 
relativos à saúde, à tecnologia, à sociedade e ao meio am-
biente, sem interferir ou prejudicar o conteúdo programá-
tico das disciplinas(19).

A insegurança do professor em abordar temas, como a 
sexualidade, relatada durante a capacitação, ocorre, mui-
tas vezes,quando o professor se sente despreparado com 
o conteúdo, fazendo com que ele tenha dificuldades para 
vislumbrar as possibilidades da inserção de um determina-
do tema ou tecnologia em sua vivencia em sala de aula e 
currículo(20).

ÁREA DE 
CONHECIMENTO

ESTRATÉGIA 
UTILIZADA TEMA ABORDADO

Linguagens e 
códigos

Leitura de texto; 
Vídeos.

Alimentação 
saudável; Ambiente e 

saúde.

TRECHOS DAS FALAS

“Levar um texto (acerca do tema) para trabalhar quais são os 
substantivos que eu posso fazer no texto poético envolvendo o 
tema alimentação saudável.” (L1)

“Trabalhar ambiente, mostrando a problemática do bairro, 
trabalhar vocabulário relacionado a isso, incluir nisso, o que que o 
bairro tem, o que precisa melhorar.” (L2)

Fonte: Falas dos professores durante primeiro encontro presencial da ca-
pacitação.

Tabela 2. Estratégias desenvolvidas pelos professores após 
participação na capacitação conforme área de conhecimento, 
Fortaleza, 2014.

ÁREA DE 
CONHECIMENTO ESTRATÉGIA UTILIZADA TEMA 

ABORDADO

Ciências da natureza 
e Matemática

Criação do mascote da 
saúde;

Construção de um dominó 
das frutas e de um jogo 

da memória dos legumes.

Saúde;
Alimentação 

saudável.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

“Os alunos foram bem participativos e dispostos a concluírem a 
atividade. Mostraram sua criatividade ao desenharem os mascotes 
da saúde relacionando-os à disciplina de matemática.” (E1)

“No decorrer da atividade os alunos se divertiram com os jogos e foram 
bem criativos nos desenhos e participativos nas atividades.” (E2)

Ciências humanas Caça-palavras Saúde

RELATO DA EXPERIÊNCIA

“Os alunos foram bem participativos e dispostos a concluírem a 
atividade.” (E3)

Linguagens e 
códigos

Elaboração de vídeos 
sobre a alimentação dos 

funcionários de uma escola;
Confecção de cartazes 

sobre alimentação 
saudável.

Alimentação 
saudável

RELATO DA EXPERIÊNCIA

“Alguns grupos não mostraram interesse e não participaram da 
atividade, mas a maioria fez. Eles disseram que fazê-la foi muito 
bom, que nunca tinham feito atividades desse tipo e até mostraram 
interesse em fazer outras.” (E4)

“[...] os alunos trouxeram imagens de frutas, verduras e outros 
tipos de alimentos saudáveis para a confecção de um cartaz... 
aprendendo assim o vocabulário em inglês [...] Foi uma experiência 
enriquecedora.” (E5)

Fonte: Relatos e Postagens na mídia social Facebook.
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Corroborando com a dificuldade do professor em abor-
dar a temática da sexualidade nos diversos níveis de esco-
laridade, estudo realizado na Bahia, evidenciou que eles 
não estão preparados para lidar com perguntas dos adoles-
centes sobre sexo/sexualidade/gênero, sendo necessário 
um aperfeiçoamento dos profissionais do ensino público 
acerca dessa temática(21).

A intenção do uso de avaliação formal para os conteú-
dos relacionados aos temas transversais, no caso, atividade 
física e mobilidade, revela a necessidade de mais formação 
do professor na atividade de educador em saúde. Tanto os 
temas transversais dos PCNs como o componente II do PSE 
advogam mudanças comportamentais dos escolares quanto 
aos cuidados com a saúde. Isso envolve elementos da sub-
jetividade, como desejo, motivação, reflexão e decisão que 
não são passiveis de serem verificados por instrumentos de 
avaliação que privilegie a verificação de conhecimentos.

Embora não tenha sido objeto da intervenção, notou-
-se que as atividades propostas e as estratégias adotadas 
pelos professores ocorreram de forma mais pontual do que 
uma inserção contínua ao conteúdo programático das dis-
ciplinas. Apesar de isso ter reflexo nas práticas de promo-
ção, proteção e recuperação de saúde e serem considera-
das aprendizagens positivas(9), faz-se necessário que haja 
maior interação entre as áreas de conhecimento da estru-
tura curricular, a escola, a comunidade e outras institui-
ções, possibilitando o contato com o repertório sociocultu-
ral do aluno, o que permite resgatar, no trabalho escolar, a 
relação conhecimento-realidade(12).

O desinteresse dos alunos na realização de atividades 
propostas de educação em saúde também foi verificado em 
estudo realizado no Rio Grande do Sul, em que os professo-
res tentavam adequar os conteúdos curriculares à realidade 
vivenciada pelos alunos. Algumas barreiras foram identifi-

cadas para a falta de interesse, como o não envolvimento 
da família no ambiente escolar e problemas estruturais e 
administrativos(10). Assim, evidencia-se a importância de 
que o objetivo da atividade proposta seja compartilhado 
com os alunos para que facilite sua participação e seu in-
teresse.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se que a capacitação dos professores deve ser 

contínua, de forma a assegurar o desenvolvimento de es-
tratégias educativas para a promoção de saúde e prevenção 
de agravos ao escolar e à comunidade. 

Os temas e estratégias escolhidos oportunizaram aos 
professores o compartilhamento de experiências de inclu-
são de temas de saúde nas distintas áreas de conhecimento, 
revelando-se uma prática promissora no ambiente escolar.

Conclui-se que as propostas e ideias iniciais demonstra-
ram o esforço e a capacidade dos professores das distintas 
áreas de conhecimento em utilizar recursos e estratégias 
adequados para abordar temáticas relacionadas à saúde no 
cotidiano da sala de aula.

Apesar disso, ainda foi possível observar certa dissocia-
ção entre a teoria e a prática fomentada. Por exemplo, pou-
cas atividades aplicadas puderam permitir uma interação 
entre os alunos e sua comunidade, vivências e reflexões 
sobre a influência do meio ambiente e relações sociais nas 
temáticas referentes à saúde. 

Dessa forma, a transversalidade dos temas de saúde na 
estrutura curricular das escolas necessita ser melhor traba-
lhada como forma de tornar os alunos cidadãos conscien-
tes, reflexivos e transformadores de seu meio social.
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